
COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO, com a 
finalidade de investigar irregularidades envolvendo a empresa Petróleo 
Brasileiro S/A (PETROBRAS), ocorridas entre os anos de 2005 e 2014 
e relacionadas à compra da Refinaria de Pasadena, no Texas (EUA); 
ao lançamento de plataformas inacabadas; ao pagamento de propina a 
funcionário da estatal; e ao superfaturamento na construção de 
refinarias. 

REQUERIMENTO N° , DE 2014 

CPMI-PETRO 

Requerimento 
N° 218/14 

Senhor Presidente, 

Requer sejam tomadas as providências 
necessárias à convocação do Senhor 
ALBERTO YOUSSEF, doleiro preso pela 
Polícia Federal sob a acusação de 
comandar esquema de lavagem de dinheiro 
que movimento cerca de R$ 10 bilhões. 

Requeremos, com fundamento no art. 58, §3° da Constituição 

Federal, que, ouvido o plenário desta Comissão, sejam tomadas 

providências necessárias à convocação do Senhor ALBERTO YOUSSEF, 

doleiro, acusado pela Polícia Federal de chefiar organização criminosa que 

teria se infiltrado na Petrobrás para desvio de recursos e corrupção, sendo 

responsável por um esquema de lavagem de dinheiro que movimentou 

cerca de R$ 10 bilhões. 
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JUSTIFICAÇÃO 

A convocação do Senhor ALBERTO YOUSSEF para esta 

Comissão é fundamental visto que o doleiro é acusado de ser um dos 

líderes, juntamente com Paulo Robetio Costa, de uma organização 

criminosa responsável por desvio de recursos da Petrobrás. 

Parte da fraude, segundo as investigações, envolvia prestadoras de 

serviços que tinham contratos com a Petrobras. Os fornecedores fechavam 

negócio e depois repassavam dinheiro às empresas criadas pelo doleiro. 

Apenas uma delas, a MO Consultoria, que seria de Youssef, movimentou 

R$ 90 milhões entre 2009 e 2013 

Preso em março pela operação Lava Jato, é acusado de evasão de 

divisas, lavagem de dinheiro, fraude em contratos de câmbio, operar 

instituição financeira sem autorização e formação de quadrilha. 

Em vista do exposto, solicito o apoio dos ilustres pares na 

aprovação deste requerimento. 

Sala das Reuniões, em de 

Deputad~~ 
PPS/PR 

de 2014. 

2 




